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DADOS GERAIS 

Data: 22/11/2018 Local: AGEM Horário: 9h30 

Tipo de Reunião: trabalho 

Lista de Participantes: 

Nome Entidade 

Eduardo Monteiro Ribas  PM Peruíbe 

Renata Balbino Gonçalves PM São Vicente 

Ana Cristina Clemente Secretaria de Estado de Turismo 

Leonardo Rodrigues de Moraes Secretaria de Estado de Turismo 

Convidados:  

Luciana Freitas Lemos dos Santos AGEM/CONDESB 

Michael Marques Nobre AGEM 

José Luiz Blanco Lorenzo Central de Receptio 

Angela M. A. Anjos Costa da Mata Atlântica C V Bureau 

Leonardo C. Carvalho Costa da Mata Atlântica CV Buareau 

Rodrigo Espírito Santo PM Bertioga 

Antonio Martins Ribeiro PM Cubatão 

Alexandre Nunes Affonso PM Guarujá 

Aline Melevski Marchetti PM Mongaguá 

Rui Lemos Smith PM Praia Grande 

Virna Gomes Meira PM Praia Grande 

Marcelo Vallejo Fachada PM Santos 

Marcia Aguiar PM São Vicente 

Gilmar do Carmo Claro SINFRESAN 

Pauta divulgada em:  
12/11/2018 

Reunião iniciada às:  
9h55 

Término da Reunião às:  
11h47 

 

OBJETIVOS 

Item I – Discussão do Selo Metropolitano; 
Item II - Outros assuntos de interesse regional. 

 

REGISTROS 

 Ausências: 
Municípios: Itanhaém  
Estado: Esporte, Lazer e Juventude, Educação, Cultura, Meio Ambiente, Transportes 
Metropolitanos, Logística e Transportes e Emprego e Relações do Trabalho 
 

 Os trabalhos foram abertos pela Coordenação da Câmara Temática representada pela 

técnica Ana Cristina Clemente e foram discutidos os seguintes aspectos: 

- Louzada, de Santos propôs que a questão do selo metropolitano seja encaminhada para o 

jurídico da Agem e da Secretaria de Turismo com o objetivo de ser emitido um parecer 

sobre a viabilidade; 

- Luciana, do CONDESB lembrou da realização de trabalho conjunto com a CT de 

Equalização das Leis Municipais com Caráter Metropolitano; 
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- Em Santos não é cobrada taxa, nos demais municipios é; 

- Repensar o item referente das Agências; 

- Marcia, de São Vicente colocou que esse é o calcanhar de Aquiles; 

- Aline de Mongagua, informou que devido as mudanças não foi discutida a questão do 

Contur; 

- Ribas, de Peruíbe informou que cobram taxa e não entrariam no selo metropolitano; 

- Deve ser decidido pelo Condesb; 

- Levantada a questão se é obrigatória a participação de todos os municipios e a questão 

dos guias turísticos; 

- Dois momentos. Lição de casa de cada um rever a legislação de seu município; 

- Ninguém quer mais farofeiros na sua cidade; 

- Consensar o que é o selo metropolitano, envolve a EMTU que é o órgão que regula o 

transporte; 

- Ribas levantou que a pratica é diferente, já se sabe quais agências trabalham com 

turismo; 

- Precisa ver a prática e colocar no papel; 

- Alexandre, de Guarujá colocou que isso é jeitinho e não pode haver “jeitinhos”; 

- Na lei federal não existe reserva de mercado; 

- Buscar o credenciamento do guia local regional; 

- Elaboração de lei com âmbito estadual; 

- Rui, de Praia Grande colocou a questão de se ver as legislações municipais; 

- Louzada levantou a questão de onde o processo vai ser centralizado? 

- Rui-  turismo de um dia dificilmente ele vai querer ir para outras cidades; 

- Roteiros turísticos; 

- Roda SP a ideia nao é limitar; 

- Marcia - Bertioga tem alguma restrição de entrada?  

- Rodrigo informou que não tem e que a legislação deles é bem parecida com a de Guarujá; 

- Gilmar, da SINFRESAN, colocou sobre a questao da agilidade e rapidez, selo para 

empresas da região; 

- Bertioga levantou que é muita burocracia, recebem muitos turistas -  proximidade com 

Mogi; 

- Rui proposta de que seja feito um grupo de trabalho para montar um projeto, um 

arcabouço, para ser discutido com cada prefeito; 

- Marcia alguns municípios mudaram a legislação, retomar a legis e verificar o que a maioria 

está facilitando o turismo; 

- Louzada e Alexandre - Selo metropolitano mediante roteiro; 

- O que seria o metropolitano? Ônibus permitido a circulação? 

- O representante da Central receptivo colocou que o problema é a demora para sair a 

autorização, o problema é com o improviso; 
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- Facilitar o acesso, regulamentação nossa; 

- Louzada responsabilidade pelo credenciamento; 

- Grupo de trabalho;  

-  Coordenador, Leonardo, lembrou de reuniao realizada no Mendes retomando o selo 

metropolitano; 

- O assunto não evoluiu; 

- Sugeriu a criação do selo e o municipio que quiser adere; 

- Ribas o problema é a agilização do processo, a ideia é ter um aplicativo; 

- Importância que a mão de obra seja local; 

- Plantão nos municípios; 

- Marcia uma central. proposta que seja a Agem ; 

- Leo pediu para o Ribas compartilhar a proposta feita com o Vale do Ribeira; 

- Marcia abrir o leque das discussões da Ct Turismo; 

- Contrato de empresa com recurso do Fundo; 

- Convention Bureau gerir a ideia do selo; 

- Quem vai pagar o sistema? 

- A operadora pagaria uma taxa/ 

- Leonardo Carvalho vai levantar a possibilidade do SCRVB; 

- Próxima reunião será realizada na segunda quinzena de janeiro – dia  17.01.19,  às 9h30; 

- Toninho Ribeiro, Secretário Municipal de Cubatão levantou a questão do posto de 

informações; 

- Pauta da próxima reunião proposta Bureau e assuntos de interesse metropolitano; 

 Não havendo mais nada a tratar foi encerrada a reunião. 

 
 

Santos, 22 de novembro de 2018 
 

 
 

LEONARDO RODRIGUES DE MORAES 
Coordenador 

 
 
 

 
LUCIANA FREITAS LEMOS DOS SANTOS 
Secretária 


